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INTRODUÇÃO 

A utilização de plantas com o propósito de recuperar ou manter a saúde é uma prática 
muito antiga e remete-se aos primórdios da humanidade. No Brasil, o uso de plantas 
medicinais é amplamente disseminado, sendo resultado de um acúmulo de 
conhecimentos transmitidos por meio das tradições por diversas gerações (SOUZA, 
SILVA e ZANACHI, 2017). O conhecimento acerca destas plantas contribui 
satisfatoriamente para a área da saúde, pois supre necessidades básicas, a partir do 
momento em que são utilizadas como terapia e revelam-se eficazes para tal 
procedimento (PIRIZ et al, 2013). Diante deste cenário, é viável ressaltar a importância 
destas espécies vegetais, destacando à espécie Aloe vera, conhecida popularmente 
como babosa. Sendo uma planta de origem africana, e que apresenta diversas 
atividades farmacológicas, dentre elas, antiinflamatória, imunoestimulante, 
cicatrizante, antimicrobiana, hidratante (OZSOY, CANDOKEN e AKEV, 2009). A ação 
terapêutica da Aloe vera é relatada em inúmeros trabalhos experimentais e sua 
utilização na medicina tradicional tem crescido consideravelmente, sendo que esta, 
além das atividades já mencionadas, contêm as vitaminas C, E e do complexo B, ácido 
fólico, aminoácidos essenciais e polissacarídeos (MERCÊS et al, 2017). Embora seja 
uma planta adaptada para viver em áreas de baixa disponibilidade de água, Aloe vera 
possui um grande tecido de armazenamento deste líquido, o que enriquece ainda mais 
suas atividades farmacológicas (RADHA e LAXMIPRIYA, 2015). Toda essa 
multiplicidade de atividades farmacológicas da Aloe vera tem sido atribuída à 
variedade de seus componentes químicos, como as antraquinonas, polissacarídeos, 
vitaminas e enzimas (OZSOY, CANDOKEN e AKEV, 2009). Diante do apresentado, o 
objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento bibliográfico acerca das atividades 
farmacológicas exercidas pela planta Aloe vera. 
 
METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 
pesquisados nas plataformas de busca Scielo e Portal de Pesquisada Biblioteca 
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Virtual de Saúde (BVS). Os descritores utilizados foram: Aloe vera, propriedades 
farmacológicas, plantas medicinais. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A Aloe vera contem vários componentes ativos (enzimas, aminoácidos, ácidos graxos, 
sais e ácidos orgânicos, vitaminas A, C, B1, B2, B5, B12 e sais minerais) que agem 
na forma de sinergismo, ou seja, estabelecem uma ação conjunta de dois ou mais 
compostos ativos para promover um efeito sobre o todo (SOUZA, SILVA e ZANACHI, 
2017). Desta forma, torna-se possível evidenciar essa interação a partir das relações 
existentes entre as propriedades farmacológicas, como por exemplo, em um processo 
inflamatório, em que a ação da Aloe vera é exercida através da inibição direta da 
ciclooxigenase, ocasionando redução da prostaglandina (RADHA e LAXMIPRIYA, 
2015). Consequentemente, no processo cicatricial, acontecimentos celulares e 
moleculares interagem para que ocorra a reepitelização e a reconstituição do tecido, 
abrangendo fenômenos bioquímicos e fisiológicos. E quanto a sua utilização tópica, 
Aloe vera auxilia na regeneração da pele, através da sua atuação nos fibroblastos, 
macrófagos e no fornecimento de oxigênio, promovendo o aumento da vascularização 
e síntese de colágeno (SOUSA, 2015). Além disso, estimula a formação de um filme 
(camada) sobre o tecido epitelial, prorrogando a perda de água para o meio externo, 
e garantindo que a pele fique bem hidratada (CONRADI e LUBI, 2014). O gel 
encontrado nas folhas é onde há maior concentração de polissacarídeos, sendo que 
através destes, a atividade imunomoduladora da Aloe vera é exercida. O acetilado de 
manose (polissacarídeo mais ativo contido no gel) é responsável por estimular e ativar 
os macrófagos, monócitos, anticorpos e linfócitos, auxiliando no aumento da 
resistência imunológica (SOUZA, SILVA e ZANACHI, 2017). E quanto a sua atividade 
antimicrobiana, vários estudos identificaram ação inibitória contra vários micro-
organismos, entre eles Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa, 
Escherichia coli, Helicobacter pylori, Candida albicans, (FREITAS, RODRIGUES e 
GASPI, 2014). Esta atividade é devido o composto antraquinona, que impede o 
transporte de líquido para a membrana da célula invadida (RAMOS e PIMENTEL, 
2011). Deste modo, surgem novas alternativas para controle de resistências 
microbianas, uma vez que, o uso indiscriminado de antimicrobianos origina micro-
organismos resistentes, dificultando a ação de diversos fármacos (CARDOSO, 2009). 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Todas as atividades farmacológicas da Aloe vera, demonstram o quanto eficaz é a 
sua utilização, sendo que podem ser usufruídas em várias situações. As combinações 
farmacologicamente ativas presentes nesta planta revelam-se alternativas para o 
desenvolvimento de novos fármacos, considerando o grande potencial desta planta 
no tratamento de diversos males, o que consequentemente atraem interesse de 
indústrias farmacêuticas. 
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